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Entre ø e forma explícita como marcador relacional em orações relativas:  
reorganização do sistema no PB1 

Between ø and the overt form as a relational marker in relative clauses:  
system reorganization in BP

Cecilia Mollica2

RESUMO
Este artigo investiga a alternância entre o apagamento (Ø) e a retenção de preposições como marcadores 
relacionais em orações relativas do português brasileiro (PB). A partir de dados de fala espontânea da amostra 
Recontato/2000 (Projeto PEUL), a pesquisa adota uma abordagem descritivo-qualitativa, revelando que fatores 
extralinguísticos, como gênero, idade e escolaridade, não apresentam efeito determinante sobre o fenômeno. Os 
resultados demonstram que a variação é governada por restrições de natureza interna e organiza-se ao longo de 
um continuum semântico-funcional. A realização nula atua como valor estrutural default em contextos de alta 
previsibilidade e esvaziamento nocional, ocorrendo de forma categórica com as preposições a e de, enquanto a 
forma explícita resiste como mecanismo de resgate argumental em nexos de maior densidade, como com e em. 
Sob uma perspectiva funcional e com base em evidências diacrônicas, os dados indicam que o padrão atestado 
não configura déficit gramatical, mas reflete a reorganização do sistema relacional do PB, impulsionada pela 
economia estrutural, pela reanálise verbal e pela rotinização do que como operador universal de subordinação.
PALAVRAS-CHAVE: Orações relativas. Marcador relacional. Marcação nula (Ø). Contínuo semântico. 
Português brasileiro.

ABSTRACT
This article investigates the alternation between the deletion (Ø) and the retention of prepositions as 
relational markers in Brazilian Portuguese (BP) relative clauses. Based on spontaneous speech data from the 
Recontato/2000 sample (PEUL Project), the research adopts a descriptive-qualitative approach, revealing that 
extralinguistic factors—such as gender, age, and education level—do not have a determining effect on the 
phenomenon. The results demonstrate that the variation is governed by internal constraints and is organized 
along a semantic-functional continuum. Null realization acts as a default structural value in contexts of high 
predictability and notional bleaching, with the categorical deletion of a and de, while the explicit form persists 
as an argument rescue mechanism in more dense syntactic links, such as com and em. From a functional 
perspective and based on diachronic evidence from the literature, the data indicate that the attested pattern does 
not constitute a grammatical deficit, but rather reflects a reorganization of the BP relational system driven by 
structural economy, verbal reanalysis, and the routinization of que as a universal subordination operator.

1 Dedico este artigo à memória do Professor Anthony Julius Naro, figura central na consolidação da Linguística no 
Brasil e pilar do PEUL (UFRJ). Naro legou-nos uma ética de pesquisa pautada pelo rigor teórico e metodológico e pelo 
compromisso com a inserção da nossa produção acadêmica no cenário internacional. Entre os seus muitos ensinamentos, 
salientava que o linguista deve render-se aos dados e nunca o contrário. Defendia Naro que o avanço do conhecimento 
pressupõe que os fenômenos linguísticos sejam revisitados múltiplas vezes sob novos olhares. Este texto busca honrar seu 
legado, pautando-se pela honestidade intelectual e pela primazia do fato linguístico, marcas indissociáveis de sua prática 
acadêmica.
2 Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), ceciliamollica@letras.ufrj.br, https://orcid.org/0000-0001-6261-4663.
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1. Introdução 

As orações relativas no português brasileiro (doravante PB) constituem domínio linguístico 
privilegiado para a observação de processos de reorganização gramatical, particularmente no que diz 
respeito à codificação das relações entre predicadores e termos relativizados. Defendo neste artigo 
que a alternância entre a realização explícita da preposição e a marcação nula (Ø) nessas construções 
reflete um processo de reanálise estrutural em curso, associado à redefinição do papel das marcas 
relacionais no sistema do PB.

Os usos da língua falada mostram que a exigência da tradição gramatical (Bechara, 2009) com 
relação à presença de preposição como elemento obrigatório da regência verbal não se sustenta na 
gramática natural do falante. Os estudos voltados para o português brasileiro, como o de Bagno (2000, 
p. 185-198), demonstram que tanto os empregos das variedades [+urbanas] [+orais] [+/-monitoradas], 
quanto os das variedades [+urbanas] [+escritas] [+/-monitoradas], em falantes cultos, exibem a variação 
ora analisada sem prejuízo interpretativo. Nesta pesquisa, parto da hipótese de que a reorganização 
de estratégias de relativização no PB voltada para a oposição marcação explícita/ variante default (Ø) 
é principalmente regulada pelo grau de inferibilidade nos níveis sintático, semântico e pragmático 
na relação sentencial. Em linha com Camacho (2012), assumo que a persistência de nexos na fala 
espontânea ocorre em situação de menor transparência relacional, enquanto a opção não marcada 
situa-se em contextos de alta previsibilidade discursiva. 

De acordo com Labov (1972), padrões linguísticos variáveis que se distribuem de forma 
sistemática e condicionada não devem ser tratados como desvios ou irregularidades, mas como 
parte integrante da competência gramatical dos falantes, de modo que a alternância entre marcação 
nula versus realização preposicionada nas orações relativas do PB não se distribui aleatoriamente, 
mas confirma a concepção de heterogeneidade estruturada. Gomes (1996) propõe que a marcação 
nula, licenciada pelo sistema do PB, configura o valor estrutural default, sensível às propriedades 
semânticas do nexo relacional. Defendo que, além dos princípios de economia e inferibilidade, a 
marcação nula opera em virtude da ressemantização do verbo da cláusula relativa e pode sofrer o 
efeito de traços do SN antecedente, assim como da distância entre o antecedente e a relativa, em nome 
da economia sintática.

Notem-se os exemplos de fala espontânea. Em (1), o verbo assistir, tradicionalmente associado 
à preposição a, ocorre em oração relativa sem marcação preposicional explícita; em (2), o verbo 
gostar é empregado sem o de como seria a exigência da regência normativa: 

(1)	 Nem sei nem qual filme que ela assistiu. (Amostra Recontato, falante 2)

(2)	 Se fosse um lugar que eu não gostasse, eu não ia fazê. (Amostra Recontato, falante 4)
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Em ambos os casos, a interpretação da relação entre o predicador e o termo relativizado é 
plenamente recuperável. Na oralidade, a recorrência desses padrões aponta para uma redistribuição 
funcional da codificação relacional, na qual a dependência argumental deixa de ser obrigatoriamente 
expressa por meio da preposição. 

Araújo (2025) demonstra que a variação nas estratégias de relativização acompanha toda a 
história do português, com ocorrência persistente de construções com e sem preposição, inclusive com 
padrões equivalentes às relativas cortadoras. Essa continuidade diacrônica sustenta a interpretação da 
marcação default Ø no PB como resultado de rearranjo interno em função da natureza relacional 
dedutível do ponto de vista semântico e não como inovação recente. De acordo com Santos (2025), 
Bagno (2000), dentre outros, a análise das orações relativas no português revela um sistema em 
constante tensão entre norma padrão e uso efetivo. Os estudos demonstram que, enquanto a 
gramática tradicional prescreve o uso de pronomes relativos específicos, como cujo ou o qual, a 
realidade descritiva dos vários estados do português aponta para a simplificação das estruturas, com 
predominância do que e o surgimento de estratégias como as relativas cortadoras e copiadoras.

A recuperabilidade semântica da relação entre cláusulas é favorecida por processo de 
ressemantização, no qual também o verbo, ao abdicar de sua regência estrita, passa a funcionar 
como moldura de cenário ou ancoragem discursiva, permitindo que a conexão entre as orações seja 
estabelecida por inferência direta.

(3) 	 Tem que ver o pessoal, pra dá u:m pouco de dinheiro pra fazer filme e chega umas merdas 
dessa aí: faz qualquer coisa assi:m, e tira a credibilidade dos investidores, que já é muito 
difícil de captar dinheiro. (Amostra Recontato, falante 1)

Em tira a credibilidade dos investidores, que já é muito difícil de captar dinheiro, no trecho 
em (3), a relativa não restringe o referente, mas sustenta a progressão argumentativa, o que explica a 
preferência pelo que como marcador relacional default 0. No padrão culto, teríamos investidores, de 
quem já é muito difícil captar dinheiro, tratando-se de uma relativa explicativa. O padrão recorrente 
com que decorre de estratégia de baixo custo formal, favorecida pela depreensão do significado e 
compatível com a reorganização em curso do sistema de relativização no PB defendida nesta pesquisa.

No processo de enfraquecimento da marcação preposicional, observa-se a expansão funcional 
do que, conforme atestado em Lopes e Silva (2007), que indicam o afastamento progressivo do que 
de estatuto estritamente pronominal em direção ao de operador relacional pouco especificado. A alta 
frequência do que é o motor da gramaticalização em direção ao marcador default, pois a repetição 
constante promove a rotinização de estruturas que conduz ao esvaziamento do valor pronominal 
do item e sua transformação em complementizador universal. Tal constatação corrobora a hipótese 
de Tarallo (1993), que defende a recategorização do que como o complementizador nas orações 
relativas não padrão do português brasileiro, atuando como operador de subordinação desprovido 
de traços-phi, sem marcas morfológicas de concordância de gênero, número e pessoa. Esse processo 
justifica a predominância das relativas cortadoras na fala, em que a busca por eficiência e fluidez 
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discursiva resulta na marcação default e na consequente simplificação do sistema de relativização. 
Essa trajetória gera esvaziamento da carga semântica da preposição em, situação que se torna evidente 
quando analisamos contextos de fala espontânea. Nos exemplos (4) e (5), observa-se como núcleos 
nominais de tempo pontual favorecem ainda mais a omissão preposicional:

(4) 	 Tem dias que eu chego, isso aqui tá um auê, eu não tô a fim de fazê nada, que eu tô 
morrendo de cansada, dor de cabeça, eu deito e quero dormí, quero descansá, não quero 
sabê de casa, não quero sabê de comida, não quero sabê de nada. (Amostra Recontato, 
falante 1)

(5) 	 Porque a Luana é uma dificuldade pra comê assim uma (“folha”) aí eu pego bota couve, 
aí ela não gosta de abóbora, bota abóbora dentro do feijão, na hora que vai pro prato, eu 
já amasso, então ela come que nem sente (Amostra Recontato, falante 9)

Em (4) e (5), não se trata de omissão da preposição subjacente recuperável em que, mas de 
construções já gramaticalizadas, nas quais os nomes núcleo dias e hora atuam como pivô relacional, 
e a relação semântica temporal é integralmente inferida. Estudos sobre a reanálise de sequências do 
tipo (prep)+(det)+N + que, como os de Paiva e Pereira (2004) e de Pereira, Braga e Paiva (2010) 
mostram que tais estruturas passam a funcionar como unidades relacionais abstratas, dispensando a 
codificação preposicional explícita. No exemplo (4), o núcleo dias atua em uma estrutura existencial 
onde a relação temporal é tão intrínseca, que a presença da preposição nos quais ou em que é sentida 
como excesso formal desnecessário ao processamento imediato. Já no exemplo (5), a construção na 
hora que ilustra perfeitamente o estatuto híbrido discutido por Paiva e Pereira (2004), segundo o qual, 
embora na esteja preservado, a ausência da preposição interna em sinaliza que o sintagma está em 
vias de se converter em conectivo temporal equivalendo a quando. Nesses casos, a análise afasta-se 
da simples ideia de omissão da preposição subjacente recuperável e passa a situar-se no campo das 
construções já gramaticalizadas. 

O mesmo item formal pode ainda assumir valores discursivos mais amplos, aproximando-se de 
conectores causais, como em:

(6) 	 Eu não tô a fim de fazê nada, que eu tô morrendo de cansada. (Amostra Recontato, falante 1)

A coexistência desses usos de causalidade evidencia princípios de persistência e estratificação 
propostos por Hopper (1991), já que formas inovadoras se expandem sem eliminar imediatamente 
camadas mais antigas do sistema. No PB falado, a realização Ø estende-se a amplo conjunto de 
relações semânticas. Em contextos temporais, por exemplo, observa-se a neutralização sistemática 
da preposição:

(7) 	 Quando nós compramos o microondas, na época, gente o Wanderley ficava fascinado, cada 
dia era uma coisa diferente, enquanto isso a casa ia ficando o caos, mas aquele momento 
que eu chegava, assim, tipo oito horas da noite, microondas é uma coisa, assim, muito 
rápida, então você oito horas tinha alguma coisa pronta pro jantar, uma coisa diferente 
(inint), agora não que num vira mais novidade, né? (Amostra Recontato, falante 4)
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O processo de reanálise também se estende a núcleos que denotam duração ou períodos 
cronológicos como em (7). Nesse caso, a carga semântica de momento é suficientemente densa para 
ancorar a relação de subordinação, tornando a preposição em semanticamente redundante.  Examine-se 
o exemplo (8):

(8) 	 Nessa oficina que eu tô hoje que é a de trem de pouso, eu tô colocando pra eles porque a 
Varig começou. (Amostra Recontato, falante 9)

No exemplo (8), a função locativa é recuperada não pela sintaxe da oração relativa, mas 
pela semântica do núcleo oficina aliada à regência do verbo. Conforme postula Mollica (2003), o 
apagamento da preposição nesse contexto locativo demonstra que, no contínuo de carga semântica, em 
ocupa posição de vulnerabilidade. De acordo com Santos (2020) e Araújo (2025), a ausência do nexo 
conta com a capacidade do interlocutor de inferir a relação espacial a partir do núcleo nominal. Para 
Camacho (2012), a transparência funcional permite que o falante economize o esforço de alçamento 
(pied-piping), 

A transição do domínio temporal para o locativo (cf. exemplos 7 e 8) ratifica a tese de que o PB 
caminha para uma gramática de marcação mínima, priorizando núcleos que atuam como orientadores 
semânticos. Além de tempo e lugar, nomes relacionais de modo e predicadores que selecionam 
complementos preposicionados também favorecem a marcação zero:

(9) 	 A maneira que a mulher fala é mais delicada. (Amostra Recontato, falante 9)

(10) 	 Eu com 15 anos falei: “mãe, tu tem que separá do meu pai”, meu pai num é (inint) 
a coisa é muito chata, sabe? Mas isso é uma entrevista, acredito que ela tenha o seu 
fim, né? Não tenha abertura assim geral, [né? Totalmente (inint)] então (inint) e tal 
e ela muito não, meio que entrou e tal, muito pela imagem da forma que ela tinha 
sido educada, mais pelos valores [que era dos pais dela do que realmente da prática]. 
(Amostra Recontato, falante 9)

(11) 	 Elas ficam amigas, porque ela descobre que a mulher do, a ex-mulher do homem que ela 
está vivendo estava com câncer. Aí, ela fica amiga pra dar força a ela e tudo. Mas eu não 
me lembro desse filme. (Amostra Recontato, falante 14)

Nos casos (9) e (10), os núcleos maneira e forma operam de modo análogo aos nomes de tempo, 
porque a semântica do substantivo anuncia a relação de modo, facilitando a marcação default. Já o 
exemplo (11) ilustra a relativa cortadora em sua essência sintática. Nele, o corte do nexo evidencia a 
produtividade da estratégia cortadora no PB, ocorrendo mesmo quando o antecedente homem, de alta 
carga lexical, não atue como pivô relacional óbvio de tempo ou modo.

A hipótese central que norteia esta investigação é a de que a alternância entre retenção e 
apagamento preposicional é governada por um continuum semântico. Proponho que os nexos 
preposicionais se distribuem ao longo de uma escala de densidade lexical e previsibilidade argumental. 
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Em uma extremidade, situam-se as preposições puramente gramaticais e altamente inferíveis, como 
a e de, enquanto na outra extremidade localizam-se nexos de maior carga semântica como em e 
com, que podem resistir ao apagamento, em alguns contextos, por serem relevantes à interpretação 
do enunciado. Nessa perspectiva, assumo que o PB opera em um gradiente de marcação que vai da 
retenção obrigatória a total elisão da preposição. Assim, mesmo em ambientes argumentais mais 
estritos, a fala espontânea admite o zero, como se observa em (12): 

(12)	 Então, hoje em dia, a televisão, ela vai em busca de programas que a população fique 
entorpecida. (Amostra Recontato, falante 11)

Em (12), diferente das relativas temporais, a elisão da preposição em contextos de regência 
oblíqua, como ficar entorpecida com, exige maior esforço inferencial. O apagamento do nexo 
prepositivo em contextos de antecedentes complexos corrobora a tendência do PB em tratar o que 
como conectivo universal, desvinculado da marcação de caso.

Os exemplos apresentados indicam que a variante não marcada depende tanto da natureza do 
antecedente quanto da grade argumental do predicador. Como se verá adiante, o sistema caminha para 
a neutralização da regência, processo em que o verbo é ressemantizado para funções de ancoragem 
discursiva. Nesse quadro, analiso a distribuição de a, de, em e com, interpretando a ausência desses 
nexos não como omissões aleatórias, mas como parte de uma reorganização funcional célere e 
sistemática do sistema de relativização no PB. Para testar essa hipótese e observar o comportamento 
dessa reorganização na fala espontânea, a seção a seguir detalha o percurso metodológico da presente 
pesquisa e a análise empírica dos dados extraídos da Amostra Recontato.

2. Análise empírica

O exame dos empregos linguísticos reais partiu do pressuposto de que a variante Ø e a variante 
com marcador preposicional não constituem fenômeno categórico, mas se distribuem de forma 
gradual, consoante variáveis parametrizadoras dos empregos de preposições nas relativas cortadoras. 
Os dados empíricos permitem observar em que medida a especialização funcional do operador que se 
articula a diferentes graus de transparência relacional, refletidos nos padrões de uso das preposições 
a, de, em e com ilustrados anteriormente.

Assim, a presente análise examina a realização das preposições a, de, em e com em orações 
relativas em alternância à marcação default Ø, com base em dados da Amostra Recontato do PEUL, 
constituída de indivíduos regravados no ano 2000, que constam originalmente na Amostra Censo /80. 
A grade inicial da pesquisa, conforme detalhado na tabela 1, rastreou dados de 16 indivíduos. O grupo 
abrange uma ampla faixa etária, com falantes entre 25 e 77 anos, e contempla uma diversidade de 
níveis de escolaridade, que se estende desde o Ensino Fundamental 1 até o Ensino Superior.
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Tabela 1: Perfil social da grade inicial de falantes da amostra Censo 2000/Recontato
Falante Sexo Idade Escolaridade

R01 (Eri) Feminino 25 Ensino Médio
R02 (AdrL) Feminino 26 Fundamental 2 (inc.)
R03 (AdrR) Feminino 28 Superior
R04 (Fat) Feminino 33 Superior (inc.)
R05 (SanR) Feminino 33 Superior
R06 (Jup) Feminino 36 Fundamental 2 (inc.)
R07 (Leo) Masculino 35 Superior (inc.)
R08 (Lei) Feminino 43 Fundamental 2 (inc.)
R09 (Dav) Masculino 47 Ensino Médio
R10 (Vas) Masculino 48 Fundamental 2
R11 (Eve) Feminino 58 Ensino Médio (inc.)
R12 (Mgl) Feminino 70 Ensino Médio
R13 (Jan) Masculino 74 Fundamental 1 (inc.)
R14 (Nad) Feminino 74 Fundamental 1
R15 (Ago) Masculino 77 Fundamental 1
R16 (Jos) Feminino 77 Fundamental 1

Fonte: Elaboração da autora

A escolha da data base se justifica em função de alguns falantes terem galgado níveis mais altos 
de escolaridade em relação à amostra Censo/80, de modo que suspeitei, inicialmente, ser o letramento 
formal relevante para a emergência da marcação com nexos prepositivos, conforme demonstrado 
por Melo (2016). Na realidade, na amostra aqui trabalhada, o fenômeno mostrou-se governado 
primordialmente por restrições de natureza interna, senão vejamos. 

A análise partiu do levantamento de todas as orações relativas na fala dos 16 informantes 
rastreados, contudo, após a filtragem metodológica, apenas 10 deles apresentaram dados válidos do 
fenômeno para a pesquisa (7 mulheres e 3 homens). Embora o corpus contemple estratificação social 
diversificada, a observação qualitativa revelou que as variáveis extralinguísticas gênero/sexo, idade 
e escolaridade não exibem efeito determinante em relação à marcação nula (Ø) ou à presença do 
nexo prepositivo, por algumas razões: (1) número insuficiente de sujeitos homens em relação ao de 
mulheres; (2) faixa etária extremamente alargada; (3) número insuficiente de evidências quanto à 
variável escolarização.

O estudo de Rocha (2011, p. 97-121) compara as relativas na fala popular e culta de Salvador 
com uma massa robusta de dados, dos quais foram consideradas também as preposições a, de, em e 
com para a análise. O input da regra de apagamento dos nexos se mostrou muito alto, em torno de 
94,9% a 96,6%, em relação à escolaridade nos corpora culto e popular considerados. Nos dados, 
apenas o nexo em remetendo a espaço abstrato foi utilizado, no sentido de meio em que uma pessoa 
vive. Rocha (2011) entende, assim, que se trata de emprego residual de uma mudança praticamente 
operada no sistema do PB, ponto a partir do qual a variação já não é mais sensível ao efeito da 
escolarização, especificamente, sofrendo igualmente pouca influência de fatores extralinguísticos em 
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geral. Trata-se de casos em que a variante padrão vai emergir sob pressão escolar somente, mesmo 
assim, sem muito êxito das estratégias de ensino.

Para responder à sistematicidade do fenômeno, a análise aqui empreendida baseou-se em 
parâmetros predefinidos, estabelecendo os contextos favorecedores para a retenção ou apagamento da 
preposição. Em diálogo com as restrições apontadas por Gomes (1996) para a perda e a aquisição das 
preposições no PB, a avaliação dos dados operou sobre três eixos centrais: (i) a natureza semântica 
da preposição, opondo nexos funcionais, como a/de, a lexicais, como com; (ii) o traço semântico do 
antecedente/núcleo, que corresponde aos contextos locativos, temporais e de modo; (iii) o grau de 
inferibilidade garantido pela matriz verbal, vale dizer, a capacidade de o verbo atuar e outros índices 
contextuais operarem como ancoragem discursiva, dispensando a preposição.

Cabe ressaltar que, devido à filtragem que resultou no N=39, os resultados configuram-se 
como tendências descritivas qualitativas. Certamente, nova verificação deve ser realizada em novas 
amostras ora constituídas no âmbito do PEUL, que fornecerão escopo adequado e necessário para 
atestar a operação da mudança em curso no PB.

Os resultados detalham a distribuição de ocorrências relativa a fatores estruturais e semânticos 
e revelam, de um lado, como o apagamento é alavancado em contextos de alta previsibilidade, e, 
de outro, como a retenção concentra-se em nexos de maior densidade. Os percentuais apresentados 
revelam padrão altamente assimétrico. O gráfico 1 mostra que somente 5,1% das ocorrências exibem 
preposição realizada, enquanto 94,9% correspondem a construções com marcação Ø.

Gráfico 1: Índice de ocorrência de preposição em orações relativa

Universo da amostra N-39 de ocorrências

Fonte: Elaboração da autora

Apenas 2 ocorrências preposicionadas em 39 relativas reforçam a leitura de Ø como valor 
estrutural default, padrão que vem sendo interpretado à luz da gramaticalização do que, como proposto 
por Lopes e Silva (2007) e explicado em Martelotta et al. (1996). À medida que o que se consolida 
como operador relativo generalizado, torna-se reduzida a necessidade de marcação explícita das 
relações sintáticas por meio de preposições, sobretudo em contextos em que o vínculo argumental é 
facilmente recuperável por inferência discursiva.
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Sob perspectiva formal, os resultados dialogam também com a proposta de Kato e Nunes 
(2014), segundo a qual as diferentes estratégias de relativização no PB convergem para estruturas 
menos complexas do ponto de vista sintático. De acordo com os autores, a predominância de relativas 
sem preposição pode ser interpretada como reflexo da preferência por derivações mais econômicas.

O padrão da cortadora caracteriza-se pela omissão da preposição regida pelo verbo da oração 
relativa, resultando em estrutura na qual apenas o pronome relativo que atua como conectivo. 
Mollica (1977, 1997) demonstra que não se trata de erro aleatório, mas de regra variável produtiva 
no PB, em que a cortadora alterna com as estratégias copiadora e padrão, sendo a cópia incidindo 
predominantemente como sujeito no papel de realce, de topicalização. À época, eu já observei que a 
preposição é apagada com mais frequência quando a função sintática do relativo é de um complemento 
menos central, como adjuntos adverbiais de lugar ou tempo.

Mollica et al. (2018) se voltam para produções em mídias sociais e textos escolares. Os autores 
afirmam que a variante default Ø se estabilizou no PB e continua sendo a deriva natural da língua 
também em ferramentas tecnológicas e na escrita digital, por serem estruturas mais ágeis. O PB deixa 
a forma padrão restrita a contextos de monitoramento ou a textos literários clássicos.

Melo (2016) e Mollica (2003) se referem à variação preposicional como sensível a fatores 
extralinguísticos, o que não se confirmou no corpus desta pesquisa em virtude de serem tão poucos 
os dados examinados. Os estudos com amostras maiores, como o de Bagno (2000), apontam também 
para baixa incidência de marcação, o que sugere a prevalência da marcação deflault como padrão 
típico de contextos menos monitorados.

Assim, a omissão do termo regido se impõe como opção funcional, fenômeno que sintetiza 
convergência entre mudança gramatical e economia estrutural. Como medida no âmbito da pedagogia 
da variação linguística, Castilho (2010) e Lima e Mollica (2026) discutem a incorporação da oralidade 
no ensino do português mediante a constatação de que a escola tenta impor a relativa padrão, no 
entanto o sistema mental do falante brasileiro já assimilou a relativa cortadora como forma natural de 
processamento sintático. Na mesma direção, mas voltando-se para o sistema do português europeu 
(PE), Duarte (2011, p. 15-30) reflete que, ao longo da escolaridade, os adolescentes vão convergindo 
para um sistema com sentenças relativas preposicionadas, embora mantenham níveis elevados de 
aceitação de relativas cortadoras. 

Os dados aqui considerados atestam a relação retenção/apagamento com base na densidade 
do nexo. No gráfico 2, observa-se a retenção pontual das preposições com e em, contrastando com o 
apagamento categórico de a e de. 
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Gráfico 2: Distribuição das preposições em relativas (N = 39)

Fonte: Elaboração da autora

Pela configuração disposta no gráfico 2, a relação interclausal é sensível à carga nocional do 
nexo, o que permite dialogar com os estudos funcionalistas diacrônicos que associam a variante 
default Ø à gramaticalização do que e à reconfiguração da marcação relacional no PB. Em linha com 
Tarallo (1983), confirma-se que o apagamento do nexo nas relativas cortadoras é governado pela 
natureza da preposição. Nessa mesma perspectiva, Tarallo (1993) lança a hipótese do estatuto do que 
como um complementizador nas relativas não padrão.

Fica, então, estabelecido o gradiente que vai das preposições puramente funcionais a e de, 
como atestado nos exemplos (1) e (2), filme Ø que ela assistiu e lugar Ø que eu não gostasse, até em 
e com, que resistem ao corte em contextos de maior carga nocional nas relações de meio/ferramenta 
e de companhia/adjacência.

A materialidade do fenômeno é atestada pelo exemplo (13). Nele, observa-se a variação 
intrapessoal em tempo real, no mesmo turno em que o falante alterna a retenção e o apagamento do 
nexo com ao utilizar o predicador casar:

(13) 	 [...] ela conheceu essa pessoa com quem ela se casou e regularizou a situação dele [no]... 
no país (Estados Unidos). E essa minha segunda filha ela conheceu (hes) esse marido 
agora que [Ø] ela casou aqui no Brasil, ele é americano. (Amostra Recontato, falante 11)

O nexo em, por sua vez, pode resistir como mecanismo de segurança, de resgate argumental em 
contextos de maior esforço inferencial. Tal fato ilustra-se no processamento estrutural em transição, 
em ocorrências de refacção, como em (14):

(14) 	 Uma coisa em que <a gen...> nós não concordamos, ela gosta, ela é (hes), vamos dizê, 
uma novela ou outra ela vê. (Amostra Recontato, falante 7)
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Em (14), o falante aciona primeiramente a estrutura padronizada, hesita e recalcula a rota 
sintática. A construção com refacção uma coisa em que nós não concordamos, ela gosta, ela é (hes), 
vamos dizê, uma novela joga luz ao entendimento de que o apagamento constitui estratégia natural de 
coesão com o mínimo esforço e não consiste em erro.

Quadro similar se estende a contextos de adjuntos adverbiais de tempo e modo, cujos antecedentes 
possuem os traços [-humano] e [-animado]. O exemplo (15) demonstra que a exigência semântica de 
retenção é quase inexistente e o corte da preposição é favorecido pela rotinização:

(15) 	 A maneira que [Ø] a mulher fala é mais delicada.

Por outro lado, o polo de maior retenção no continuum obedece a restrições semânticas com 
base na hierarquia de animacidade. Quando o antecedente é [+humano], o uso da variante default que 
compromete a clareza e gera ambiguidade, como ilustrado em (16):

(16) 	 Tem um gerente de banco que [Ø] eu falo: “Ah, seu Jorge”.

Em (16), a ausência da preposição obscurece a regência exata, falar com o gerente ou falar 
do gerente, e transfere a operação de desambiguação para o nível pragmático do discurso. A força 
do marcador universal Ø no PB é tão grande, que se manifesta em quadros densos, ancorando-se no 
contexto situacional, como exemplificado em (17):

(17) 	 E: Você nunca teve problema com patrão? 
F: Não. Uma que [Ø] eu trabalhei foi para os Estados Unido...

Aqui, a variante default sobrevive no lugar de com quem graças ao cenário compartilhado 
na interação entre entrevistador (E) e falante (F), quando fica claro que o sentido se sobrepõe à 
configuração estrutural por meio da devida carga nocional e discursiva de cada contexto.

O cenário desenhado pelos dados analisados ratifica o fato de que o apagamento preposicional 
consiste em estratégia preferencial do sistema do PB, entendendo-se a marcação default não como 
déficit ou empobrecimento gramatical, mas adaptação pragmática. Observe-se ainda o exemplo (18).

(18)	 Aí eles ficam lá cima, né? E eu fico em baixo na minha pedrinha, escuto, mas é uma 
brigalhada. Nesse final de semana, teve uma briga que [Ø] saiu até facada dos maridos 
lá, quase que um mata o outro lá, por causa de negócio de fofoca, negócio de água, 
brigalhada. (Amostra Recontato, falante 6)

Em (18), o relativizador que retoma briga como um cenário, cujo encadeamento narrativo teve 
uma briga e saiu facada, é autossuficiente. Na variedade padrão, a gramática exigiria o suporte de 
uma estrutura preposicionada na qual, mas a força lógica da relação locativa dispensa o andaime. 
A gramática permite que o falante economize no aparato formal sem prejuízo para a articulação do 
sentido. À luz de Martelotta (2011), essa escolha reflete a tendência para preferência de estratégias 
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de menor custo cognitivo, mecanismos que permitem forte conexão entre os eventos e dispensam 
marcação sintática plena ao deslocar a força interpretativa para a dimensão semântico-discursiva. 

Assim, a distribuição das ocorrências revela a ecologia de sobrevivência das formas, pois nem 
todo elo gramatical resiste à erosão do tempo. O protagonismo de com nas retenções denuncia que a 
gramática não abre mão do que pesa, para evitar problemas de informação. Enquanto a volatilidade 
de a e de confirma que partículas sem cor lexical são as primeiras a serem dispensadas pela lei do 
menor esforço, a preposição em surge como fiel da balança, um elo em trânsito que ainda oscila para 
o desaparecimento. O exemplo (19) captura esse estado de suspensão, em que o marco temporal 
dispensa a marca explícita sem prejudicar a mensagem:

(19) 	 A última vez que [Ø] eu trabalhei foi em outubro. (Amostra Recontato, falante 1)

Em (19), o que opera como vetor de ancoragem. O falante utiliza o marcador default para 
projetar as coordenadas de tempo e espaço, última vez e outubro, de modo a respeitar a primazia do 
sentido, porque a lógica do relato é autossuficiente. A rotinização de estruturas cria fórmulas prontas 
que o cérebro processa como pacotes únicos e não como peças isoladas. Nessas sequências, o que 
assume o papel de cola universal, um marcador automático que dispensa regências complexas em 
favor da velocidade de processamento. O exemplo (20) ilustra esse automatismo em que a estrutura 
N + que opera no piloto automático:

(20) 	 Eu com 15 anos falei: “mãe, tu tem que separá do meu pai”, meu pai num é (inint) a coisa 
é muito chata, sabe? Mas isso é uma entrevista, acredito que ela tenha o seu, né? Não tenha 
abertura assim geral, [né? Totalmente (inint)] então (inint) e tal e ela muito não, meio que 
entrou e tal, muito pela imagem da forma que [Ø] ela tinha sido educada, mais pelos valores 
que era dos pais dela do que realmente da prática. (Amostra Recontato, falante 7)

No exemplo (20), o falante opera com blocos de memória, e a preposição é descartada por 
constituir informação redundante diante do contexto. O relativizador atua, então, como nexo de 
mínima resistência e sinaliza apenas a conexão necessária para que a informação alcance o interlocutor 
com o menor custo de processamento possível. De acordo com Bybee (2003), a rotinização ocorre 
quando sequências de alta frequência perdem sua estrutura interna analítica. Assim, a estrutura da 
forma que em vez de da forma com que não constitui ausência de regra, mas a aplicação de uma regra 
rotinizada, por meio da qual o que atua como marcador de subordinação geral que otimiza a fluidez 
da fala espontânea.

Os dados atestam que a alternância entre preposição explícita e Ø se organiza ao longo de 
um contínuo, no qual a realização nula ocupa a posição menos marcada, enquanto a preservação 
da preposição emerge em contextos semanticamente mais exigentes. O padrão de apagamento 
predominante na amostra não aponta para perda ou empobrecimento estrutural, mas para a 
reorganização funcional da marcação relacional nas orações relativas, compatível com a tendência 
geral à economia estrutural e à transitividade direta do PB.
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O gráfico 3 ilustra visualmente a materialização do continuum semântico. A disposição das 
preposições ao longo de uma escala parte do polo de maior retenção [+significado] em direção ao 
polo de esvaziamento dos nexos de alta previsibilidade estrutural [-significado]. Esse ordenamento 
espacial corrobora a tese de que a aplicação da regra de apagamento não opera como oposição binária, 
mas reflete o grau de transparência e recuperabilidade semântica demandado no contexto de cada 
verbo regente.

Gráfico 3: Distribuição da retenção preposicionada e do apagamento (Ø)  
conforme a densidade semântica da preposição.

[+ significado] <--- com --- em --- de --- a ---> [- significado]

Fonte: Elaboração da autora

Legenda: vermelho indica a preposição com (maior densidade lexical/retenção favorecida); laranja representa em 
(maior previsibilidade/alto índice de apagamento); verde refere-se à preposição de (previsibilidade de significado/maior 
apagamento); azul indica o nexo prepositivo a (maior previsibilidade semântica/alto índice de apagamento).

A descrição qualitativa dos dados revela o comportamento da gramática falada operando em 
tempo real. Com efeito, a alternância entre a preposição explícita e a realização nula Ø obedece a 
uma hierarquia sensível à densidade semântica. De acordo com Camacho (2013), a estabilização da 
omissão como opção estruturalmente não marcada no PB decorre do princípio de economia linguística 
vinculado à recuperabilidade, à transparência semântica. Em contextos de alta previsibilidade, o nexo 
preposicional atua apenas como marcador de junção, cuja função é dedutível a partir do significado do 
verbo regente e/ou de índices contextuais. Assim, o esvaziamento de preposições como a e de desonera 
o falante de sua realização explícita, uma vez que o valor relacional é processado mentalmente sem a 
necessidade de sinalização fonética. 

Segundo Bybee (2010), as formas linguísticas associadas a valores semânticos mais específicos 
e menos frequentes tendem a resistir a processos de redução formal, justamente porque a interpretação 
depende menos de inferência contextual automática. Isso explica, de acordo com os resultados 
apresentados no gráfico 2, a menor incidência de Ø com em e, sobretudo, com com, cuja omissão 
compromete, de modo significativo em alguns contextos, a recuperação da relação argumental. Nesses 
casos, a preposição explícita passa a funcionar como recurso marcado, acionado quando a inferência 
discursiva não é suficiente para garantir a interpretação informacional.

Essa dinâmica pôde ser observada anteriormente na dualidade do verbo casar no exemplo (13), em 
que a falante alternou entre com quem e que [Ø] no mesmo turno. Tal comportamento ilustra perfeitamente 
o continuum semântico visualizado no gráfico 3. Quando o verbo assume a função de ancoragem do 
sintagma nominal como tópico atual, o marido agora que ela casou, o marcador zero emerge, priorizando 
a indexação do referente no cenário discursivo em detrimento da precisão de regência.
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O gráfico 3 condensa, portanto, a geografia das preposições a, de, em e com nas relativas do PB, 
projetando-as em um gradiente de substância. Ao articular a força dos dados à tradição funcionalista, 
a visualização mapeia o limiar em que a densidade semântica de cada nexo passa a blindá-lo contra o 
apagamento. De acordo com essa hierarquia, a alternância entre preposição explícita e realização nula 
(Ø) reflete um processo de estratificação (Hopper, 1991).

Compare-se, no entanto, a força da reanálise verbal como motor de variação relacional, 
evidenciada em (21):

(21) 	 Então, hoje em dia, a televisão, ela vai em busca de programas que [Ø] a população fique 
entorpecida. (Amostra Recontato, falante 11)

Em (21), observa-se o apagamento da preposição com que, embora ocupe o polo de maior 
carga nocional no continuum semântico (cf. gráfico 3), é suprimida em favor do marcador zero. 
O verbo ficar, originalmente indicador de estado, sofre processo de reanálise funcional e deixa de 
exigir complementação regencial clássica para atuar como indexador de resultado dentro do cenário 
ancorado em programas. Ocorrências como essa demonstram que a recuperabilidade pode transcender 
a hierarquia da substância. Quando o quadro predicativo é robusto, o nexo torna-se tão previsível, que 
a realização fonética passa a ser opcional, porque o sistema prioriza a eficiência do processamento em 
relações sintáticas subentendidas.

A configuração das relativas observada nesta análise reflete a polarização sociolinguística 
discutida por Lucchesi (2015, 2025) e Mattos e Silva (2004), que situam o português brasileiro como 
fruto de contato histórico responsável pela simplificação de regências. Essa realidade é mapeada 
sob diversas abordagens teóricas em Cavalcante, Marcotulio e Lopes (2014), que sistematizam o 
status dessas construções na literatura nacional. A força empírica desse panorama manifesta-se nos 
dados de Araújo e Vieira (2021) com foco no português falado de Fortaleza e na análise de Santos 
e Silva (2023) sobre o falar de Seabra, cujos achados comprovam a hegemonia das estratégias 
não padrão em diferentes comunidades. A convergência desses estudos indica que o apagamento 
preposicional constitui de fato a estratégia predominante no vernáculo, sem, contudo, anular o papel 
da norma-padrão, que se mantém como referência em contextos de monitoramento estilístico nos 
termos de Bortoni-Ricardo (2004).

Apesar da forte tendência governada pela previsibilidade do nexo, a análise qualitativa revela 
dados nos quais a regência verbal é suprimida mesmo diante de preposições com forte carga nocional. 
Além do caso do patrão (cf. exemplo 17), já analisado no eixo da animacidade, nota-se o fenômeno 
no turno de fala a seguir:

(22) 	 É a ex-mulher do homem que [Ø] ela está vivendo estava com câncer. (Amostra Recontato, 
falante 14)
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O panorama delineado por esses dados sugere que a sintaxe das relativas no PB não é afetada 
apenas pelo esvaziamento das preposições, mas também pela ressemantização do predicador. O 
significado do verbo deve atuar como fator independente, já que verbos como viver e trabalhar 
passam a operar como indexadores de cenários ou estados existenciais ao abdicar de sua valência 
clássica. A perda da substância preposicional libera o verbo para assumir novas nuances funcionais, 
enquanto a nova carga semântica do predicador torna a preposição dispensável para a clareza do 
enunciado. O que se observa, portanto, é um ajuste mútuo que impulsiona o PB em direção a uma 
sintaxe mais econômica e pragmática.

Em uma perspectiva sistêmica, esta reorganização gramatical guarda estreita simetria com o uso 
estendido do relativo onde. Enquanto na estratégia de realização nula (Ø) o verbo assume a função 
de situar o cenário, como em homem, programa, trabalho, no onde estendido a responsabilidade é 
espacializar conceitos abstratos. Para Braga, Manflli e Oliveira (2007), itens como situação ou idade 
passam a ser tratados como ancoragem espacial, conforme ilustrado em (23) e (24):

(23)	 Vivemos uma situação onde não há recursos suficientes para atender a todos. (Exemplo 
adaptado)

(24) 	 Chegou a uma idade onde já não aceitava imposições. (Exemplo adaptado)

Do ponto de vista descritivo-funcional, nesses contextos, onde opera como marcador relacional 
geral. O fenômeno articula-se diretamente à perda de transparência preposicional e ao continuum 
semântico proposto neste estudo. Coelho (2001) descreve os novos empregos como resultado da 
extensão semântica, que reinterpreta o valor espacial do item e permite que ele atue na conceptualização 
de referentes abstratos como espaços cognitivos. Portanto, seja pela reanálise do verbo ou pela 
substituição de preposições complexas pelo onde curinga, o PB demonstra preferência por estruturas 
nas quais a relação semântica é depreendida pelo arranjo discursivo.

Cabe notar, por fim, que o sentido do verbo e a natureza do conectivo operam em sincronia. Quanto 
mais o predicador se especializa na função de moldura situacional, tanto mais o sistema prescinde 
de marcas de subordinação explícitas, consolidando uma gramática mais ágil e cognitivamente 
transparente.

Considerações finais

Os resultados desta pesquisa demonstram que a alternância entre a presença explícita e a marcação 
(Ø) de nexos prepositivos nas fronteiras relacionais das estruturas relativas do português brasileiro não 
constitui fenômeno residual, mas padrão sistemático e produtivo, consolidado como valor estrutural 
default. Os dados ratificam a tese de que a variação é orientada por um continuum semântico e que 
fatores extralinguísticos perdem relevância diante da força da matriz estrutural, na qual a transparência 
semântica do nexo e a capacidade de recuperação de sentido ditam o ritmo da mudança.
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A distribuição escalar das preposições oferece a chave interpretativa fundamental para os padrões 
observados. O contraste entre o apagamento quase categórico em contextos de alta inferibilidade, 
como nos núcleos temporais e na dessemantização de preposições gramaticais, e a resistência de 
preposições lexicalmente densas, como com em contexto específico, aponta para um sistema orientado 
para economia e previsibilidade.

A variação aqui examinada integra um conjunto mais amplo de ajustes graduais da gramática do 
PB, ainda que o foco empírico deste estudo tenha ficado restrito à presença ou ausência da preposição 
no âmbito das orações relativas. Essa dinâmica reflete a mudança em curso, observável inclusive na 
fala de sujeitos letrados, e evidencia a ecologia de sobrevivência de formas no idioma. A operação do 
continuum semântico revela-se particularmente na categoria dos adjuntos. Nexos de alta densidade 
lexical resistem ao apagamento por exigirem maior suporte formal, em nítido contraste com 
preposições em contextos de tempo e espaço, que sofrem apagamento quase categórico, reatestando 
a gramaticalização estrutural apontada pela literatura (Lima-Hernandes, 2010).

Em última análise, esta pesquisa ratifica a vitória do sentido sobre a configuração sintática. 
A tendência à transitividade direta não representa defeito ou empobrecimento linguístico, mas 
otimização gramatical. O fenômeno é orientado pelo princípio da compensação funcional, segundo o 
qual à medida que a sintaxe se retrai, a semântica se expande.
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